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Nossa apresentação  

Á O alto rio  Paraná e sua biodiversidade  

Á O que regula a quantidade de peixes no rio  Paraná 

Á O que tem sido feito  para diminuir  os impactos 

Á O que nos reserve o futuro  



O alto rio Paraná e sua 

biodiversidade 
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O Alto Rio Paraná  

ÅAgricultura 
ÅPecuária 
Å Industria 
ÅPopulação 
ÅRepresamento 
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As várzeas do alto rio Paraná  

Antes e depois de Porto Primavera  

(de 420 km para 230 km)  



ILHAS E VÁRZEA DO RIO PARANÁ
PROTECTED AREA
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Planície de inundação do alto rio  Paraná 

Rio Paraná  



Planície de inundação do alto rio  Paraná 



 

Estiagens e Cheias  



Cheias no rio Paraná  



Riqueza de espécies  

Å Plantasé.ééééééééééé... 774 

Å Plantas aquáticaséééééééé..  690 

Å Perifitonéé...ééééééééé..  824 

Å Zooplâncton (+ciliates+rotifers)ééééé   866 

Å Invertebrados bênticos (+Ostracodas) é  315 

Å Ictioparasitas éééééééééé.  337 

Å Peixeséééééééééééé.é.  180 

Å Anfíbioséééééééééééé..    22 

Å Repteisééééééééééé.......    37 

Å Aves  .......................................................   60 

Å TOTALéééééééééééé 4555 
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Exemplo da  diversidade de peixes  

55% de 310 especies  

(0,7 % da area) 

6,8% de 2.500 especies  

0,058 % do Brasil 



× Acões do governo para a proteção da biodiversidade 

UEM e o rio Paraná  

× Respostas ao El Niño 

× Impactos de espécies de outros rios 

× Mudanças que demoram para aparecer na Natureza  

× Impactos das represas 

Os estudos do PELD/CNPq ð sítio 6  

× Respostas a alterações que demoram a ocorrer  
    (ax: aquecimento global) 



O problemaé 

Como era antesé 
 

Agora !!! 



O que afeta a quantidade de 

peixes? 



OVOS 

LARVAS 

LARVAS 

 ALEVINOS 

   

REPOUSO 

   MATURAÇÃO 

   MADURO 

      ESGOTADO 

Reservatório de Itaipu 
RIO PARANÁ 

LAGOAS 

Peixes Migradores  
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1. Cheias no rio Paraná  
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1. Cheias  

Quantidade de peixes  



Variação no nível  

do rio Paraná 

1965 -1981  

1982 -1997  

1998 -2010  

1. Cheias  



Dias de cheias  

no ano no rio Paraná 
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1. Cheias  



Erosão (piping)  

Sand -silt   

Clay  

2. Erosão 

Foto: EE Souza Filho  

Mudanças nos leitos e nas margens 



Mudanças nos leitos e nas margens 
Vazão:   

Dia (24 Mar de 1985 )  
15,755 m3/s  

24/03/1985  

23/02/2007  

Vazão:  
Dia (23 de Fev de 2007 )  

18,733 m3/s  

Souza-Filho, 2009  

2. Erosão 



3. Mudanças na transparência da água  

Foto: SMThomaz 

antes  depois 

transparência  



4. Empobrecimento da água  

ANTES  

DEPOIS  

10  

20  

30  

Roberto et al., 2009  

Porto Primavera e os Nutrientes  (fósforo �± mg/l) 


